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APRESENTAÇÃO

A Obra “A pesquisa em ciências biológicas: Desafios atuais e perspectivas futuras 
3”,  traz ao leitor vinte artigos de relevada importância na área de ciências biológicas. O 
Foco principal desta obra é a discursão e divulgação cientifica de pesquisas nacionais, 
englobando as diferentes áreas de atuação da biologia.

É indubitavelmente evidente o avanço científico nesta área, o que aumenta a 
importância e a necessidade de atualização e consolidação de conceitos, técnicas, 
procedimentos e temas. 

As pesquisas estão divulgadas na forma de artigos originais e de revisões nos 
diferentes campos dentro das Ciências Biológicas suas subdivisões ou conexões. Portanto, 
englobando a: Genética, Biologia molecular, Microbiologia, Parasitologia, Virologia, 
Patologia e Ecologia.  Produzindo assim uma obra transversal que vai do atendimento ao 
paciente a pesquisa básica. 

A obra foi elaborada primordialmente com foco nos profissionais, pesquisadores e 
estudantes pertencentes às Ciências Biológicas e suas interfaces ou áreas afins. Entretanto, 
é uma leitura interessante para todos aqueles que de alguma forma se interessam pela 
área. 

Cada capítulo foi elaborado com o propósito de transmitir a informação científica de 
maneira clara e efetiva, em português, linguagem acessível, concisa e didática, atraindo a 
atenção do leitor, independente se seu interesse é acadêmico ou profissional.

O livro “A pesquisa em ciências biológicas: Desafios atuais e perspectivas futuras 3”, 
traz publicações atuais e a Atena Editora traz uma plataforma que oferece uma estrutura 
adequada, propicia e confiável para a divulgação científica de diversas áreas de pesquisa. 

Alana Maria Cerqueira de Oliveira 
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RESUMO: Na nova Época  Geológica do 
Antropoceno, o mundo integrado pelo turismo, 
transporte e comércio internacional, impulsiona 
a movimentação de espécies pelo globo. As 
espécies exóticas invasoras, um dos piores 
vetores de mudança, ameaçam a diversidade 
biológica e desequilibram os serviços ambientais 
de provisão, regulação e cultural. A população 
humana, por ser a grande dispersora, torna 
a divulgação científica e conscientização de 
extrema relevância e urgência. Nesse sentindo, 
com o aumento do acesso à tecnologia e a 
crescente demanda por podcasts sobre ciência, 
cuja atividade ainda é incipiente, esta pesquisa 
teve por objetivo, impulsionar a popularização 
da ciência sobre as espécies exóticas invasoras 
brasileiras através do podcast, a partir da criação 
de roteiros científico-criativos pela metodologia 

do edutretenimento e sciencetelling. Os 
resultados obtidos foram a criação do podcast 
“Ecoceno” com a série “Exóticos&Invasores”. 
A estrutura da série apresentou episódios com 
o objetivo de explorar as espécies exóticas 
invasoras prioritárias no Brasil, seis roteiros foram 
produzidos, dentre eles, três foram gravados, 
editados e publicados. A produção de áudio de 
boa qualidade exige investimento na técnica 
e nos equipamentos de gravação e edição, os 
efeitos sonoros são imprescindíveis para criar 
a atmosfera e o cenário narrado. O esforço de 
roteirização otimizou a quantidade de tentativas 
de gravação, aumentou a clareza e a coesão das 
informações. O sciencetelling e edutretenimento, 
a partir do estabelecimento de assunto-chave 
e do pano de fundo facilitam a produção de 
conteúdo lúdico e multidisciplinar que conte 
ciência para público não especializado.
PALAVRAS-CHAVE: Espécies invasoras; 
popularização científica; Antropoceno; ensino de 
ciências; conservação.

INVASIVE EXOTIC SPECIES: SCIENTIFIC 
COMMUNICATION STRATEGY IN 

PODCAST OF SCIENCETELLING AND 
EDUTAINMENT

ABSTRACT: In the new Anthropocene Geologic 
Epoch, the world integrated by tourism, transport, 
and international trade, drives the movement of 
species across the globe. Invasive alien species, 
one of the worst drivers of change, threaten 
biological diversity and unbalance environmental 
services like provision, regulation and cultural. 
The human population, being the great disperser, 
makes scientific disclosure and awareness of 



 
A pesquisa em ciências biológicas Desafios atuais e perspectivas futuras 3 Capítulo 15 186

extreme relevance and urgency. In this sense, with the increase in access to technology and the 
growing demand for podcasts on science, whose activity is still incipient, this research aimed 
to boost the popularization of science on Brazilian invasive alien species through the podcast, 
from the creation of scientific-creative scripts through the methodology of edutainment and 
sciencetelling. The results obtained were the creation of the podcast “Ecoceno” with the series 
“Exoticos & Invasores”. The series structure featured episodes to explore priority invasive 
alien species in Brazil, six scripts were produced, among them, three were recorded, edited, 
and published. The production of good quality audio requires investment in the technique 
and equipment of recording and editing, sound effects are essential to create the atmosphere 
and the scenario. The scripting effort optimized the number of recording attempts, increased 
the clarity and cohesion of the information. Sciencetelling and education, based on the 
establishment of a key subject and the background, facilitate the production of playful and 
multidisciplinary content that tells science to non-specialized audiences.
KEYWORDS: Invasive species; science popularization; Anthropocene; science teaching; 
conservation.

1 |  INTRODUÇÃO
A alta diversidade de habitats e componentes bióticos e abióticos da Terra se reflete 

em diferentes tipos e disponibilidades de recursos para as inúmeras espécies existentes, 
gerando diferentes pressões e limitações ambientais. Portanto, as pressões impostas pela 
diversidade de ambientes em cada espécie influenciam na sua distribuição e abrangência 
geográfica (RICKLEFS & RELYEA, 2016). A diversidade biológica é influenciada por 
processos naturais de dinâmica populacional, como especiação, extinção e a dispersão 
de longa distância (CRACRAFT, 1994). A dispersão de indivíduos pode ocorrer de forma 
espontânea ou por pressão de recursos, como a busca por alimento, abrigo, território, ou 
por fatores biológicos como a competição e a fuga de predadores (RICKLEFS & RELYEA, 
2016).

No Antropoceno, o homem passou a atuar diretamente na evolução, dispersão e 
extinção em massa de espécies. A interferência humana na distribuição e abrangência 
natural das espécies está induzindo grandes deslocamentos para áreas fora de sua 
ocorrência natural, levando ao declínio da biodiversidade, incluindo a extinção de espécies 
nativas (STEFFEN et al., 2011; BELLARD et al 2016).

A movimentação de espécies pelo homem aumentou ainda mais com a globalização, 
o mundo integrado pelo turismo, transporte e comércio internacional. A forma com que estas 
espécies são transportadas é um elemento-chave de gestão e prevenção das invasões, 
podendo ocorrer de forma proposital ou acidental. A forma proposital está associada ao 
suprimento das necessidades humanas, podendo ser nos setores de cosméticos, religioso, 
alimentício, paisagístico, econômico etc. Já a forma acidental de introdução seria sem a 
vontade do homem, como os animais que são trazidos por acaso incrustados nos navios 
ou pelas águas de lastro dos mesmos (PADAYACHEE et al., 2017).
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O processo de dispersão das espécies para longas distâncias, aliado ao sucesso 
de seu estabelecimento no novo território, manutenção da prosperidade na reprodução 
e aquisição de recursos, pode ser considerado como algo difícil e até complexo, tendo 
em vista que são necessárias constantes superações de barreiras bióticas e abióticas do 
novo ambiente que se distinguem de seu local de origem. Novas relações interespecíficas 
serão formadas, novos recursos alimentares serão encontrados e diferentes condições 
físicas como a temperatura, umidade e luz, por exemplo. Caso obtenham sucesso e 
assim consigam se estabelecer e proliferar no novo ambiente passam a ser consideradas 
espécies introduzidas ou espécies exóticas (EE).

A espécie exótica (EE) é a “espécie, subespécie ou táxon de hierarquia inferior 
ocorrendo fora de sua área de distribuição natural passada ou presente”, enquanto a espécie 
exótica invasora (EEI) é definida como “a espécie exótica cuja introdução e/ou dispersão 
ameaçam a diversidade biológica” (BRASIL, 2018). Portanto, a ameaça à biodiversidade 
pelas EEI ocorre devido às diferentes relações ecológicas interespecíficas que podem 
ser estabelecidas com as espécies nativas, como a competição por recursos locais como 
a água, comida e espaço, predação das espécies nativas ou como vetores de doenças. 
Devido às características do Antropoceno de globalização e movimentação pelo globo em 
massa, as taxas de introdução de espécies invasoras aumentaram consideravelmente 
desde 1950, onde 37% teriam sido introduzidos apenas entre os anos de 1970 e 2014 
(WWF, 2020). Apesar das EEI afetarem diversos táxons, o grupo animal está em destaque 
(BELLARD et al 2016), tais dados contribuem para a classificação das invasões como uma 
das maiores causas de extinção do globo (IUCN, 2021). O impacto gerado é o suficiente 
para colocá-las como um dos cinco piores vetores de mudança junto dos temas “mal uso do 
solo”, “mudanças climáticas”, “superexploração” e “poluição” (WWF, 2020).

A “Estratégia e Plano de Ação Nacionais para a Biodiversidade” apresenta 397 
espécies exóticas com potencial invasor e 58 espécies já consideradas como invasoras, 
totalizando 448 espécies, destacando as principais EEI do grupo animal como o coral-sol 
(Tubastraea coccinea e T. tagusensis), Caracol-gigante-africano (Achatina fulica), Mexilhão-
dourado (Limnoperna fortunei) e a tilápia (Oreochromis niloticus). Já foram identificadas 
365 espécies exóticas potencialmente invasoras no Brasil, dentre elas 46% flora e 54% 
fauna (MMA, 2019).

O uso da tecnologia tem crescido nos últimos anos, e apresentou aumento no 
número de dispositivos, usuários, softwares, temáticas e propósitos, trazendo uma larga 
gama de possibilidades de comunicação e interatividade. A base ativa de uso de dispositivos 
digitais no Brasil é de 424 milhões, resultando na proporção de 2 dispositivos por habitante, 
do total, 190 milhões (44%) correspondem aos computadores e 234 milhões (56%) aos 
smartphones (FGV, 2020). A transição da linguagem científica para uma comunicação com a 
sociedade deve adquirir aspectos do texto jornalístico, apesar de não ser fácil, é de extrema 
importância para manter o interesse do público e conseguir atingir o pleno entendimento e 
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conscientização da questão abordada (AMER, 2020). O podcast jornalístico-científico pode 
apresentar diferentes categorias baseados na estruturação de seu texto, como modelo de 
entrevista, narração monologada e reportagens sonorizadas (AMER, 2020).

Cientistas acostumados a utilizar os jargões da área e a entender facilmente 
conceitos complexos precisam adequar seu texto para divulgação. A adequação para texto 
jornalístico apresentou bons resultados quando realizada de forma simples, sem jargões, 
sentenças curtas e em tópicos. A indicação é para começar pensando “como você contaria 
essa história para um amigo através da linguagem informal” (AMER, 2020).

O podcast está em crescente demanda, e com mais pessoas com acesso aos áudios 
MP3, softwares de produção de áudio de baixo custo ou grátis somam-se com o aumento 
dos weblogs para impulsionar o estilo rádio amador. O número de ouvintes de podcasts 
2019 de 17,3 milhões obteve aumento para até 34,6 milhões de ouvintes em 2021, com 
70,3% de aumento na produção de podcasts em português (ABPOD, 2021). Em pesquisa 
anterior de 2019-2020, resultados comparativos apontam os podcasts são consumidos 
majoritariamente pelo aplicativo Spotify e que houve aumento de 9,1% da preferência por 
temas científicos (ABPOD, 2020).

Entretanto, o uso educativo no Brasil ainda é escasso, com baixo aproveitamento 
pelo ensino formal. Apesar do pouco uso se comparado com outros países, a ferramenta se 
mostra como um instrumento democrático de livre acesso e amplificador da comunicação 
científica (FREIRE, 2017), como ocorre em podcasts como CienPodere, Ciência USP, 
SciTalk, Rádio Escafandro e Dragões de Garagem, que atuam na divulgação científica e 
popularização da ciência.

A disponibilização dos áudios no formato “on demand”, ou seja, acessado quando 
a pessoa desejar em qualquer hora e lugar, e por diferentes públicos, pode ser usada 
como uma ferramenta livre de aprendizado ou estar vinculada por professores às aulas 
presenciais ou à distância, tornando-se uma forte estratégia para o engajamento das 
pessoas sobre um tema, tanto no ensino formal quanto o não-formal. A Estratégia e Plano 
para a Biodiversidade destacam a necessidade de traçar estratégias de comunicação 
externa em diferentes setores, dentre eles temos o segmento educacional envolvendo 
professores e alunos do Ensino Fundamental até o nível Superior. Tal comunicação deverá 
estar atrelada à produção e disseminação do conhecimento, popularização da ciência e 
proposição de ações para aumentar o engajamento dos brasileiros (MMA, 2017). Além da 
análise do podcast como instrumento de informação, devemos nos atentar à metodologia 
de construção de roteiro, que irá adequar o conteúdo conforme o público-alvo.

Mello (2019) sugere que a divulgação científica e popularização da ciência através 
de conteúdos radiofônicos pode ser mais eficiente quando utilizados áudios com textos 
científicos criativos criados com edutretenimento na forma de contação de história científica. 
Dessa forma, inspirado ainda nas práticas da National Geographic Society, é sugerido 
aplicar à produção radiofônica um caráter de sciencetelling, em que o conhecimento 
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científico pode ser difundido na forma de histórias que tenham o cotidiano como pano 
de fundo. O sciencetelling é, portanto, uma adaptação do “storytelling” (do inglês, “contar 
histórias”), característico da linguagem cinemática que traz um roteiro de história onde os 
fatos científicos são pulverizados em temas cotidianos, em uma narrativa mais próxima da 
realidade dos ouvintes. Mello (2019) estabelece esse tipo de construção textual narrativo 
de divulgação e popularização da ciência na criação de um programa de rádio. Uma vez 
que os podcasts são um tipo de conteúdo radiofônico de linguagem mais acessível, é 
possível utilizar o edutretenimento e o sciencetelling para divulgar ciência nesse tipo de 
audioconteúdo. O edutretenimento apresenta a educação somada ao entretenimento 
do público, como a inserção de questões divertidas e que potencializem as discussões 
(MELLO, 2019).

O presente estudo se justifica porque o sciencetelling com edutretenimento é 
uma ferramenta metodológica de produção textual ainda recente e que pode, através da 
aplicação em podcast, impulsionar a popularização da ciência, neste caso, sobre Espécies 
Exóticas Invasoras no Brasil. O objetivo do presente estudo é apresentar uma metodologia 
de popularização da ciência na forma de Experiência Midiatizada de Escuta (EME), a partir 
da criação de textos científicos criativos sobre as espécies exóticas invasoras brasileiras, 
seguindo a metodologia do edutretenimento e sciencetelling. Os conteúdos criados 
objetivam a divulgação científica e a conscientização ambiental acerca das espécies 
exóticas no Brasil.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
A seleção das espécies exóticas invasoras prioritárias baseou-se na 

representatividade, maior conhecimento científico e maior presença em Unidades de 
Conservação Federais apresentadas tanto no “Guia de orientação para o manejo de 
espécies exóticas invasoras em Unidades de Conservação Federais” (ICMBio/MMA, 2019), 
seguindo Guimarães (2015), buscando a seleção de diferentes grupos biológicos e formas 
de introdução no território brasileiro.

A criação de roteiro seguiu a metodologia do Edutretenimento e sciencetelling 
proposta por Mello (2019), para criação de textos científicos criativos, utilizando uma 
temática de conhecimento geral como pano de fundo para trazer o conhecimento acadêmico 
relativo à espécie exótica invasora. Os roteiros dos episódios seguem uma formatação para 
produções radiofônicas (incluindo podcasts).

Os áudios foram gravados no computador a partir do aplicativo Filmora utilizando 
uma interface com o Microfone Cardióide modelo Fifine K670 USB com monitoramento 
ao vivo de voz. Após a gravação de áudio bruto, a atmosfera e a imersão no conteúdo 
foram realizadas a partir da edição dos áudios através do Wondershare Filmora X (Build 
10.0.0.94) com a inserção dos efeitos sonoros previstos em roteiro a partir do site FreeSoud, 
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plataforma de sons com Licenças Creative Commons. Por fim, a disponibilização gratuita 
do conteúdo editado foi através do aplicativo Anchor, com distribuição na plataforma 
Spotify. Os episódios gravados a partir dos roteiros foram disponibilizados no link https://
bityli.com/5ylh3

3 |  RESULTADOS
O presente trabalho resultou na proposta de série de podcast com uma introdução 

e 10 episódios, onde cada episódio aborda uma espécie exótica invasora prioritária como 
foco central para criação dos roteiros científicos-criativos com linguagem adaptada ao 
sciencetelling e edutretenimento. As espécies listadas foram organizadas conforme o ano 
de introdução em território nacional, do mais antigo para o mais recente (Tabela 1). O canal 
de podcast criado foi chamado de “Ecoceno”, disponível no link https://bityli.com/5ylh3. O 
podcast tem conteúdos de áudio em formato lúdico e científico, reunindo informações sobre 
algumas das espécies exóticas invasoras prioritárias e suas formas de introdução no Brasil.

Nº Temática Nome 
científico

Nome 
comum

Origem 
evolutiva

Ano de 
introdução

0 Introdução ao tema espécies exóticas invasoras

1 Grandes navegações Rattus 
norvegicus Ratazana Ásia 1500<

2 A cultura dos Pets 
(parte 1)

Canis lupus 
familiaris. Cães América do 

Norte 1500<

3 A cultura dos Pets 
(parte 2)

Felis silvestris 
catus Gatos África 1822<

4 Tráfico de animais 
silvestres Callithrix spp

Mico-
estrela/ 
Sagui

Brasil* 1900<

5 Perigo dos aquários Poecilia 
reticulata

Guppy/ 
Lebiste Venezuela 1922

6 Criadouros e a Caça Sus scrofa Javali Ásia e 
Europa 1960

7 Aquicultura
Litopenaeus 
vannamei/ 
Cyprinus 

carpio

Camarão-
branco-do-
pacífico/ 
Carpa-
comum

Oceano 
Pacífico/ 
Ásia e 
Europa

1980<
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8 Bioincrustação Tubastraea 
spp. Coral-sol Oceano 

Pacífico 1980<

9 Água de lastro Limnoperna 
fortunei

Mexilhão-
dourado Ásia

10 Alimentação e o falso 
escargot Achatina fulica

Caracol-
gigante-
africano

África 1988

Tabela 1 – Lista de episódios do podcast Ecoceno, baseados nas EEI da fauna presentes em Unidades 
de Conservação Federal.

A partir da proposta da estrutura do podcast, foram produzidos roteiros radiofônicos, 
onde o primeiro é o trailer de apresentação da série e os  seguintes são os episódios 
temáticos. Os roteiros produzidos foram gravados e editados pelo software Wondershare 
Filmora X, publicados no aplicativo Anchor e disponibilizados na série “Exóticos e Invasores” 
no Podcast Ecoceno (https://bityli.com/5ylh3).

O Anchor distribuiu os episódios para 8 aplicativos de “streaming” digital: Spotify, 
Apple Podcasts, Breaker, Castbox, Google Podcasts, Overcast, Pocket Casts e RadioPublic, 
onde qualquer atualização pelo Anchor é replicada automaticamente todos os aplicativos 
signatários em até 24 horas.

4 |  DISCUSSÃO
A produção de podcasts com o objetivo de divulgação científica, conforme proposto 

no presente trabalho, demanda a análise dos seguintes aspectos fundamentais: a técnica 
utilizada para a gravação, edição do áudio e inserção de efeitos sonoros, assim como, 
a habilidade e responsabilidade de traduzir e contar ciência para público diverso a 
partir da técnica de estruturação de roteiro científico-criativo. Aliado à edição do áudio, 
outra estratégia técnica que visa aumentar o envolvimento do ouvinte e principalmente 
potencializar a experiência e a imersão no cenário criado é a inserção de efeitos sonoros. 
Estes pequenos áudios contribuem na criação de uma atmosfera, trazendo emoções, 
lembranças e associações durante a escuta. Por ser um produto radiofônico, a atenção ao 
som é essencial para causar uma experiência mais imersiva do ouvinte.

Para publicação do podcast, foi selecionado o aplicativo Anchor devido à maior 
praticidade, ao design simples e voltado para criação específica de podcast. A possibilidade 
de utilizá-lo para criação do canal aliado à capacidade de divulgação para diversos aplicativos 
conectados traz muita velocidade e padronização para o produtor. As alterações feitas no 
Anchor atualizam automaticamente em até 24 horas todos os aplicativos signatários, com a 
possibilidade de inclusão de outras plataformas como Apple Podcasts, Castbox e Overcast.
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A divulgação em podcast apresenta-se como um solo fértil para trabalhos científicos, 
devido à grande tendência do ser humano tecnológico em buscar as respostas para todas 
as suas questões através destas plataformas. O número de usuários de plataformas que 
exploram a experiência midiática de escuta (EME) é cada vez mais alto e a produção de 
conteúdo científico neste formato é incipiente, principalmente tratando-se de conteúdo na 
Língua Portuguesa. Os episódios abordaram as formas de introdução, o relacionamento 
das espécies com o homem e seus impactos ambientais em território nacional.

A invasão biológica é um desequilíbrio ambiental gerado pelo homem, devido ao 
avançado sistema de transportes capaz de realizar grandes deslocamentos de espécies 
para novos países e ecossistemas, tanto de forma intencional, como não intencional. O 
acesso à informação poderá mitigar o descuido e desatenção, além de aumentar possíveis 
propostas de controle das introduções biológicas (BRASIL, 2018). Dessa forma, a 
educação poderá proporcionar a reavaliação de ações simples e cotidianas que provocam 
a introdução das espécies exóticas, como a liberação de peixes ornamentais nos rios, 
alimentação dos saguis, abandono de gatos e cães em áreas protegidas e aquisição de 
espécies silvestres ilegalmente.

A produção de um conteúdo educativo exige grande responsabilidade com relação 
à veracidade e atualização das informações. A atual era da comunicação e do mundo 
online globalizado, apresenta aos educadores a chance de produzirem diversos conteúdos 
educativos, informativos que auxiliariam na conscientização da população.

Tratando-se especialmente da produção de podcast científico, existe uma etapa 
crucial de triagem das informações, análise técnica e crítica. A relevância desta etapa 
justifica-se pela necessidade de garantir a veracidade e atualização das informações, 
evitando-se distorções e a disseminação das fake news.

Professores e pesquisadores das áreas biológicas raramente buscam o 
desenvolvimento na roteirização, comumente considerada como um assunto relacionado às 
ciências Humanas. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) prevê somente para 
a disciplina de Língua Portuguesa, do Ensino Fundamental ao Médio, o desenvolvimento do 
campo jornalístico-midiático. Nesta disciplina são trabalhadas a ética e a responsabilidade 
durante a produção de conteúdo e após o planejamento. Na execução do podcast, a 
habilidade de apresentação oral dos alunos é desenvolvida. A seguir, são apresentadas 
duas habilidades na disciplina de língua portuguesa aplicada à roteirização de podcast. 

Roteiros baseados na metodologia de contação de ciência (sciencetelling) estimulam 
a abordagem de diferentes disciplinas e áreas de estudo dentro dos scripts científicos pode 
ser uma ótima estratégia para envolver os ouvintes. Na série “Exóticos&Invasores” muitos 
aspectos históricos foram trazidos, como as grandes navegações, a colonização dos 
europeus na américa do norte, a crescente fértil no oriente médio. Aspectos econômicos 
como a quantidade de dinheiro perdido com a presença dos ratos em plantações de arroz, 
dinheiro movimentado no tráfico de animais silvestres no Brasil e no mundo, investimento 
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em captura e castração de gatos e cães. Por fim, aspectos geográficos marcantes como a 
distribuição natural e artificial de espécies e os efeitos artificiais da globalização.

Podemos destacar, além dos conhecimentos tradicionais escolares, a estratégia 
de criar associações entre a ciência e os conhecimentos empíricos mais comuns. A 
aproximação dos ouvintes a partir de possíveis experiências prévias, pode ser vista no 
episódio 2 sobre os cães em que traz a vivência de ter um cão que rouba comida, corre 
atrás dos pombos, come lixo (conhecimento empírico) com as informações de que é um 
animal caçador que leva suas presas à exaustão e generalista (conhecimento científico). 
De forma geral, a estrutura de base montada para desenvolvimento da narrativa é a escolha 
de um tema-chave e um pano de fundo. Os roteiros, produzidos para a série apresentam 
a finalidade de conscientização sobre as espécies exóticas invasoras prioritárias no Brasil. 
Portanto, para cada episódio é narrada sua história de invasão como assunto-chave e 
como pano de fundo, a relação estabelecida com o homem.

A definição do assunto-chave dos episódios pode ser dividida em duas perguntas: 
“Qual a espécie invasora?” e “O que a fez ser invasora, tem algum diferencial?”. Enquanto 
o pano de fundo apresenta a contextualização do assunto-chave com assuntos do cotidiano 
é essencial para estimular a curiosidade e engajamento do ouvinte, buscando criar ligações 
tais quais “Como foi introduzida” “Quando” e “Onde”, ou seja, a perspectiva histórica, 
geográfica e econômica do processo de introdução no ecossistema ou país.

Por meio destas diretrizes, a construção do episódio sobre o Rattus norvegicus foi 
feita. O assunto-chave apresenta dados de reprodução rápida, alimentação oportunista, 
comportamento de agressividade, territorialista e competidor.  Com relação à associação 
com o homem, foi explorado como pano de fundo o período histórico das grandes navegações 
e a contaminação das embarcações, o marco da peste negra e a atual associação aos 
grandes centros urbanos. Considerando as diferentes competências e habilidades 
trabalhadas pela metodologia de contar ciência de forma entretida, a exigência constante 
de análise crítica, criatividade, assim como a grande possibilidade de desenvolvimento da 
multidisciplinaridade, torna esta prática muito rica.

Apesar de ter sido aplicado em contexto de criação de áudio, ela poderá ser utilizada 
em outros contextos como em audiovisual, práticas escritas como publicação de colunas 
e outros textos, assim como presencialmente. Contar histórias de forma divertida pode ser 
uma ótima estratégia para ativistas ambientais chamarem a atenção do público leigo. A 
aplicação e avaliação da metodologia de sciencetelling e edutretenimento como estratégia 
de ensino lúdico nas escolas é recomendada. Os professores podem criar seus textos 
como material de ensino ou sugerir que os alunos produzam seus próprios textos científico-
criativos para estimular a criatividade, raciocínio crítico e a produção escrita. A produção 
textual aliada à produção do podcast tende a ser um ótimo material de apoio em que os 
alunos podem acessar remotamente quando quiserem, podendo ser explorada junto das 
aulas de português.
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5 |  CONCLUSÕES
O presente estudo pode concluir que a produção de um podcast demanda especial 

atenção à técnica de gravação e edição de áudio visando a produção de material de 
qualidade. A roteirização do podcast é importante para a construção da lógica textual, 
facilitando muito a parte prática de gravação e edição do conteúdo, poupando tempo ao 
tornar o mediador do conteúdo mais confiante no roteiro.

A popularização dos trabalhos científicos sobre espécies exóticas invasoras ainda 
é pouco explorada para o público não especializado, especialmente através de podcasts e 
demais conteúdos radiofônicos. Considerando o importante papel da população em atuar 
como dispersora de espécies exóticas, torna de grande urgência a necessidade de outras 
iniciativas divulgação científica. A tradução da ciência pura para uma forma de contar ciência 
a partir do sciencetelling e edutretenimento facilitam a divulgação científica, tendo em vista 
que se baseia na melhor estratégia de passar dados científicos visando a contextualização 
do público, de forma envolvente e multidisciplinar. Mais pesquisas sobre sua aplicação em 
aulas de biologia na Educação Básica são necessárias.
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